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1. RECIFE TAMBÉM TEM CAPOEIRA   (Barrão)

Ê moleque, escuta o que eu digo larga de besteira,

Fala pro teu mestre que Recife também tem capoeira (coro)

CORO

Recife também tem capoeira

Recife também tem tradição

Recife do Mestre Teté, Todo Duro, Casco e Barrão

Recife do Mestre Pirajá de Caranga, Duvale e Cançáo

Recife do Mestre Mulatinho, Curisco, Biliro e Galvão

CORO

Recife da Ginga do Corpo Negro

Da SOCAP e da Meia-lua Inteira

Recife do Chapéu de Couro

Do Quilombo e do Axé Capoeira

Recife tem muita capoeira

Recife é um oceano cultural

Recife tem muita cabaça

E biriba pra fazer berimbau

CORO

Se você for à Recife,

Não esqueça de jogar capoeira

Lá na praça de Boa Viagem,

Casa da Cultura e Parque da Jaqueira

e depois vá em Casa Amarela para conhecer o Axé Capoeira

CORO

Você já falou do Rio 

de São Paulo, Bahia, Paraná

Pois agora eu falo de Recife

Recife tem muito que falar

Recife é terra da sarará

de caboclo de branco e nergo tu

Recife é terra de ferva

Capoeira, baião, maracatú

CORO

2. NO NEGO VOCÊ NÃO DÁ   (Trad.)

Era domingo 

Lá no alto da ribeira

Na roda de capoeira

Quando eu vi o nego jogar

Deu Meia-Lua, deu Macaco, deu Rasteira

Ele plantou Bananeira

E ainda deu Salto Mortal

Você diz que dá no nego

No nego você não dá 

Joga o nego para cima

Deixa o nego vadiar

Dá, dá, dá no nego (coro)

No nego você não dá 

CORO

Mas se não der vai apanhar

CORO

Joga o nego para cima

Deixa o nego vadiar

CORO

3. VOCÊ DIZ QUE SABE TUDO   (Barrão)

Você diz que é muito bom

Você diz que é muito bom e se juga? melhor que ninguém

Bom pra mim foi Pastinha, Traíra e seu Bimba também

Você diz que sabe tudo e não tem mais nada pra aprender

Quando você estava aprendendo

Eu já ensinava fazer

Meu mestre sempre me disse 

para ter bom fundamento

Para manter a tradição

Para cantar ladainha

do fundo do coração

para manter o sorriso

e um aperto de mão

Pode ser pro inimigo

quanto mais pro seu irmão, camará

Iê viva meu mestre

Iê viva meu mestre, camará

· Não Fui Eu Seu Moço   (Barrão e Casco)
Mas não fui eu seu moço

Que provoquei a confusão

Mas não fui eu seu moço

Que provoquei a confusão

CORO 

Que provoquei a confusão

CORO

Olha a cabra era mais forte

E partiu pro agarrão

Eu sai foi no rolê

Soltei meia-lua ele caiu no chão

Mas não fui eu seu moço

Que provoquei a confusão

CORO

· Onde Vai Caymã   (Trad.)
Onde vai Caymã, Caymã, Caymã

Onde vai Caymã (coro)

Na enchente da maré

Onde vai Caymã (coro)

Vou jogar a capoeira

Onde vai Caymã (coro)

Na ribeira e la na Sé

Onde vai Caymã (coro)

Caymã, Caymã

4. A AMIZADE   (Barrão e Marcos "Paraíba")

Uma boa amizade

Se deve preservar

E não deixa pra lá

Como muita gente faz

Um bom amigo

É dificíl de encontrar

Quando encontra é coisa rara

Que não tenha duas caras que não te passe pra trás

É por isso que eu lhe digo

Camará toma cuidado

Com que diz ser teu amigo

Ántes de apertar a mão

Olhe dentro dos seus olhos

Porque la mora o perigo

Tive um aluno

Dizia ser meu amigo

Mal de mim ele falava

E me botava em precipício

A capoeira

A ele eu ensinei

Fiz de tudo me dediquei

E comigo se formou
Mas com moldade

Com maldade e falsidade

Foi com que ele me pagou

Olha moleque

Escuta o que eu te digo

Olha tu vou perdoar

Só não vai ser mais o meu amigo

Uma boa amizade se deve cultivar

Olha um bom amigo é dicícil encontrar

Uma boa amizade se deve cultivar (coro)

Uma amizade sinsera é dificíl encontrar

Coro

Olha um um bom amigo é difícil encontrar

Coro

5. LAMPIÃO E O CAPOEIRA   (Trad.)

Lampião e o capoeira (bis)

Se encontraram na coatinga

Lampião puxou pexeira

Capoeira abriu na ginga

Lampião puxou de novo

Dessa vez quase acertou

Mas o bravo Capoeira

Se fez de morto rolou pelo chão

Lampião se levantou

ainda morto de medo

Perguntou quem era o cabro???

Ele disse: eu sou Besouro Prato

Essa história meu colega

Corre a coatinga inteira

Lampião foi derrubado por Besouro Capoeira

Lampião foi derrubado por Besouro Capoeira,

camará

Iê, viva Besouro

Iê, viva Besouro, camará

Solta a mandinga menino

Desce pro chão ô se enrola (coro)

Solta a mandinga menino

Esse jogo é bonito, é de Angola

CORO

6. GRUPO AXÉ CAPOEIRA    (Barrão)

Hoje tem roda no morro, ouvi o berimbau tocar

É o grupo Axé Caopeira que acaba de chegar

Coro (bis)

Olha o grupo Axé Capoeira canta ladainha e também faz canção 

Quando joga é a mandinga no corpo, sorriso no rosto e um aperto de mão

CORO (bis)

Olha o grupo Axé Capoeira faz maculelê de facão e de pau

Na capoeira Martelo Cruzado, Armada, Queixada e dá Salto Mortal

CORO (bis)

Olha o grupo Axé Capoeira tem raiz e também tradição

Todos jogam capoeira com amor no coração

CORO (bis)

Olha o grupo Axé Capoeira joga Regional e também joga Angola

com Joares, Amarelo, Maurício, Gordo, Eduardo e também Nego Bola

CORO (bis)

Olha o grupo Axé Capoeira nasceu no Brasil foi pra muito lugar

Já foi na Itália, Alemanha, Suíça, Estados Unidos e também Canadá

CORO (bis)

7. ARTE E MAGIA   (Barrão e Joel)

Capoeira é luta é dança,

Capoeira é arte é magia

Eu jogo a capoeira

pois ela é minha alegria

Quando eu toco berimbau

minha alma se contagia

Pois viver sem capoeia

é uma grande agonia

Meu coração logo para

Meus olhos já não brilham

com a falta da capoeira

que é um vício de alegria

Capoeira é o meu jeito de ser

Capoeira é minha filosofia

Capoeira eu joguei ontem

Jogo hoje e jogo todo dia

Capoeira é luta é dança,

Capoeira é arte é magia (coro)

CORO

Capoeira dia e noite, colega velho

Capoeira noite e dia

CORO

Se não fosse a capoeira, colega velho

Eu aqui não estaria

CORO

Vou fazer da capoeira, colega velho

A minha filosofia

8. MEU BERIMBAU   (Barrão)

Meu berimbau, meu berimbau ê (coro)

Berimbau do mestre Valdemar

Mestre Canjinquinha e do mestre Aberrê

Veja só que berimbau manero, foi um presente

que eu fiz pra você

Meu berimbau, meu berimbau ê (coro)

Quando eu pego meu berimbau

Toco Iúna e Cavalaria,

São Bento Grande, São Bento Pequeno,

Angola, Benguela e Santa Maria

Meu berimbau, meu berimbau ê (coro)

Menino pega o berimbau, toca bonito

que o mestre quer ver

Ver tocar pro mestre Pirijá, mestre Duvali,

mestre Zabelê

Meu berimbau, meu berimbau ê (coro)

Mas o tempo vai, mas o tempo vem

Esse Gunga é meu foi meu mestre que deu e eu não

dou pra ninguém

Meu berimbau, meu berimbau ê (coro)

· Arêrê   (Trad.)
Arêrê, Arêrê, Arêrê, Arêrê, Arêrê, Arêrê, ô

(coro)

Lá vem o nego, descendo a ladeira

Tocando berimbau e jogando capoeira

Coro

Nossa senhora de Conceição

Me livra do perigo e me dá minha proteção

Coro

Essa noite eu tava triste na solidão

Derrepente berimbau tocou, no Morro da Conceição

Coro

· Ô Lailá   (Trad.)
Ô Lailá Ô Lailá Ô Lailá Ô laê lalailá (bis)

Ô laê lailá

Ô lê lê

9. LAMENTO DO MENINO   (Barrão)

Certa vez eu caminhava

senti um aperto no coração

Vi um menino chorando

com seu berimbau na mão

Perguntei pra o menino

O que foi que aconteceu

O menino ainda chorando

Disse meu mestre morreu

Eu sentei com o menino

e comecei a lhe explicar

que seu mestre ele partiu

foi pro céu com Deus morar

Foi pra perto de seu Bimba, Pastinha e Besouro Mangangá

Foi pra junto de Traíra, Canjiquinha e o mestre Valdemar

Onde tu tiver jogando,

teu mestre vai estar lá

para guiar os teus caminhos

junto com pai Oxalá

Ô menino tu não chora (bis)

teu mestre não vai gostar

porque tu és a semente

que um dia vai brotar

O menino levantou

Com um gesto sorridente

Isso sim me comoveu

Porque vi que o menino

Naquele momento entendeu

Não chora menino, não fica a chorar,

não chora menino, 

que o teu mestre foi pro céu com Deus morar

Não chora menino, não fica a chorar (coro)

Não chora menino, 

que o teu mestre foi pro céu com Deus morar

CORO

Não chora menino

Foi pra perto de Bimba e Valdemar

10. GANGA ZUMBI   (Mestre Leopoldinho)

Alguém me disse

Pareço Ganga Zumbi

Fui o rei la dos Palmares

Outros já me disseram

Que na outra encarnação

Eu era rico muito rico

Que eu tinha muitas fazendas

E grandes canaviais

Que eu fui um bom patrão

Só mulher eu tinha nove

Só mulher eu tinha nove com idades variadas

Mas agora o que é que eu tenho

nem sequer tenho casa pra morar

Nem dineiro pra gastar

Mas tenho

A graça divina

Que é a minha companheira

E essa grande amizade 

Dentro do meu coração, camará

Iê viva meu Deus

Iê viva meu Deus, camará

12. SOU CAPOEIRA  (Barrão)

Sou capoeira, fui menino de rua,

pois é seu moço, hoje a vida continuua (bis)

Quando eu era criança

Eu era discriminado

Muita gente me dizia

Pra deixar a capoeira de lado

Diziam que capoeira

Era coisa pra maloqueiro

Que eu tinha que ir pra escola

Estudar pra ganhar muito dinheiro

Que eu tinha que ir pra escola

Estudar e ser formado

Para ter uma profissão

Ser doutor, engenheiro, advogado

Mas olha moço, pra mim isso era besteira

Porque o que eu queria mesmo

Era aprender a arte da capoeira

Mas o tempo foi passando

Tudo só ficou pra trás

Hoje eu viajo o mundo inteiro

Mal de mim não falam mais

Não falam mal da capoeira

Não falam mal de ninguém

Porque hoje eles já sabem

O valor que a capoeira tem

Eu sou...

CORO

13. MACULELÊ   (Trad.)

Você bebeu jurema

Você se embreagou

Com a flor do mesmo pau

Vosmicê se levantou

Coro

Corre pro mato que a batalha começou

É a guerra dos Palmares, vamos lutar meu senhor

Coro

(3x)

Pega pau, pega facão

Pula ai que eu quero ver

é os filhos de Zumbi lutando Maculelê

Coro

(3x)

Maculelê jurou vingança

e disse que a dança que ele é mortal

Maculelê hoje é dança

mas já foi luta do canavial

o lê lê maculelê

olha vamos vadiar (coro)

o lê lê maculelê

lá no canavial (coro)

Coro

Ê Ogum ê

Tanta que o malendê

Ê Ogum ê

Tanta que o malendê

Ê Ogum ê

Tanta que o malendê (coro)

Ogum ê

Coro

14. CORRIDOS   (Trad.)

Meu berimbau tem cordão de ouro

Meu berimbau tem cordão de ouro

E o meu atabaque

É de couro de boi (coro)

E o meu atabaque

Coro

Oi tá, tá, tá

Quem não pode com mandinga não carrega patuá

Oi tá, tá, tá (coro)

Menino eu vim de longe, vim aqui te visitar

Oi tá, tá, tá

Vou pegar meu atabaque, meu pandeiro e berimbau

Oi tá, tá, tá

Capoeira é minha vida, ela nunca vou parar

Oi tá, tá, tá

Ê Dalila

Ilê, Ilê, Dalila ô

Ê Dalila

Ilê, Ilê, Dalila ô (coro)

Capoeria mandou lhe dizer

Também capoeira mandou lhe chamar (bis)

Quero falar com Dalila, Dalila, Dalilá (bis)

Dalila, Dalila

Ê Dalila

Ilê, Ilê, Dalila ô (coro)

O aleio chora seu dono (coro)

Seu dono, chora seu dono

coro

menino quem foi teu mestre

coro

meu mestre foi Barroquinha

coro

que cabelo ele não tinha

coro

que andava com os pés pra cima

coro

e com a cabeça no chão

coro

mas sou diciplo que aprendo

coro

e mestre que dou lição

Vamos embora ê ê

Vamos embora, camará

Coro

Pro mundo afora ê ê

Pro mundo afora, camara

Coro

Já tá na hora ê ê

Já tá na hora, camará

Coro

